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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479, Jacaraí-
pe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro

A TRIBUNA COM VOCÊ EM FORTE SÃO JOÃO

Mais de 150 degraus
para chegar em casa
Casal de moradores,
que são considerados
os mais antigos do
bairro, enfrentam com
disposição todo dia
longas escadarias

Lorena Costa
Rayza Fontes

Subir e descer mais de 150 de-
graus para chegar em casa
não é tarefa fácil. Mas, há 50

anos, é essa a rotina do casal João
Rodrigues, 79, e Leontina Paulina
Rodrigues, 80. Eles enfrentam to-
dos os dias uma longa subida, pas-
sando por várias escadarias, para
chegar a um beco do bairro Forte
São João, em Vitória, onde moram.

Considerados os moradores
mais antigos do bairro, eles têm os
seus segredos para tanto fôlego.

Doméstica aposentada, Leontina
Paulina contou que procura descer
as escadarias apenas uma vez ao
dia. “Não é fácil, acho que não tem
nem como acostumar. Se eu desço
em um dia, no outro procuro ficar
em casa. Tento resolver tudo de
uma vez só”, disse.

Já o marceneiro aposentado
João Rodrigues sonha com a cons-
trução de uma rampa ou de asfalto
para dar acesso aos becos do Forte
São João. Ele relatou os problemas
que os moradores da parte alta do
bairro enfrentam.

“Se a gente compra material de
construção, por exemplo, paga-
mos por ele e também para levar
para cima. São uns R$ 500 de ma-
terial e mais R$ 500 só de subida.
Não é fácil. Sonho com o dia em
que carro poderá subir”, afirmou.

Naturais de Colatina, eles vie-
ram morar no Forte São João em
1966, para ficar perto de alguns pa-
rentes. Quando chegaram, não ha-

via água encanada, esgoto ou ener-
gia elétrica. “Aqui era mato puro.
Tínhamos que descer o morro pa-
ra pegar água e depois subir de no-
vo. No bairro só tinha coruja, gato
e raposo”, contou João.

Apesar dos problemas, o casal
afirmou gostar do bairro. “Passa -
mos bastante aperto, porque vie-
mos com 10 filhos para cá. Mas
com o tempo, foi melhorando.
Gosto muito daqui, acostumei
com o bairro”, disse Leontina.

Em 2008, os aposentados fize-
ram 50 anos de casados. Para co-
memorar, resolveram realizar uma
festa na igreja que frequentam no
bairro. “Casamos duas vezes. Uma
vez em Colatina, na roça, e outra
aqui no Forte São João, quando fi-
zemos nosso aniversário de 50
anos. Juntamos amigos e parentes,
recebemos a bênção. Foi tudo
muito especial”, lembrou João.

LEONARDO DUARTE/AT

L EO N T I N A
PAULINA ,
de 80 anos,
e João
R odrigues,
79: aposentado
sonha com
a construção
de uma rampa
ou de asfalto
para dar acesso
aos becos
do Forte
São João

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores do Forte São

João, em Vitória, podem reivindi-
car melhorias e sugerir reporta-
gens enviando um e-mail para at-
c om vo ce @r ed et ri bu na .c om .b r.
Quem é de outro bairro pode suge-
rir uma visita da equipe de A Tribu-
na com Você pelo mesmo e-mail.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Forte contra invasores
> POR VOLTA DE 1592, os habitantes da

Capitania do Espírito Santo improvisa-
ram fortalezas para se proteger de in-
vasores. Uma delas seria o Forte São
João, que chamava-se Morro do Vigia,
segundo a Prefeitura de Vitória.

> MAIS TARDE, os morros do Forte, do
Cruzeiro e das Três Marias, região ao
redor do Forte, passam a ser denomi-
nados Forte São João. Até o final dos
anos 40 e princípios dos anos 50, to-
dos os moradores enfrentavam
grandes dificuldades, desde acesso
ao bairro até a falta de água.

> MESMO abrigando muitos morado-
res desde 1950, somente na década
de 70 os moradores passaram a con-
tar com água encanada (1975) e luz
elétrica eficiente (1976).

R EC O R DAÇ Õ ES

Excelentes serviços
“Temos escolas, hospitais,

área de esporte e até escola de
samba. Só falta melhorar a in-
fraestrutura para ser um dos
melhores bairros”, disse o apo-
sentado Fernando Della Costa,
72, que chegou ao Forte São
João há 36 anos, vindo de Itapi-
na, distrito de Colatina.

LORENA COSTA

Mineiro veio e ficou
Natural de Belo Horizonte

(MG), Ivalino Gomes, 59, é co-
nhecido no bairro como “Minei -
r o”. Morando no Forte São João
há 30 anos, ele contou que mes-
mo sem ninguém da família no
Estado a recepção no bairro foi
tão boa que não teve vontade de
voltar para Minas Gerais.

ANTONIO MOREIRA/AT


